
Presidente do 
PFL responde 
com nova ação 
"Peço ao povo que me 

julgue em 15 de novem-
bro", resumiu ontem o can-
didato do PFL ao Senado, 
Osório Adriano, ao comen-
tar o processo que lhe está 
sendo movido pelo candida-
to do PMDB, Maerle Fer-
reira Lima, acusandoõ de 
abusar do poder econômico 
em sua campanha eleito-
ral. Osório viu na iniciativa 
apenas "objetivos eleito-
reiros" e estranhou que 
Maerle tenha feito "tantas 
afirmaçoes categóricas 
sem apresentar uma única 
matéria de prova em rela-
ção às suas pretensas de-
núncias". 

— Ele me caluniou em 
seu horário gratuito da TV 
e eu conquistei pela Justiça 
Eleitoral o direito de res-
posta. Acusou-me de abuso 
de poder econômico mas a 
Frente Brasiliense de Eti-
ca Partidária, integrada 
por 16 partidos do DF, teve 
acesso às contas do partido 
e eximiu-me de qualquer 
irregularidade. Eles pude-
ram verificar os gastos da 
minha campanha pessoal e 
a do PFL e concluíram que 
os números apresentados 
estão de acordo com os li-
mites estabelecidos pela lei 
e com as declaraçoes enca-
minhadas ao TRE, afirmou 
Osório. 

Osório Adriano 
mostrava-se ainda magoa-
do com as acusaçoes de 
Maerle de que sua candida-
tura estaria sendo financia-
da por empresas multina-
cionais, e assegurou que, 
para ele, o assunto foi en-
cerrado com sua resposta 
dada pela TV, no horário 
que seria destinado à pro-
paganda de Maerle. "Eu 
nem pretendia mais falar 
sobre isto, mas acho que 
está claro para todos que 
nunca recebi qualquer tipo 
de ajuda para a minha 
campanha. Fui fundador e 
sou diretor da Associação 
Brasileira de Revendedo-
res de Veículos Automoto-
resa(Abrave), entidade que 
conseguiu fazer aprovar no 
Congresso a Lei 6.279, que 
regulamenta as relaçoes de 
3.600 empresas nacionais 
revendedoras e as monta-
doras multinacionais de 
veículos", disse na TV Osó-
rio, colocando claramente 
sua posição em relação à 
participação das multina-
cionais na economia brasi-
leira: 

— Não tenho medo de 
multinacionais. Mas dis-
cursos demagógicos não 
vão resolver este proble-
ma. O que precisamos é 
encará-las de frente e bus-
çar meios para regulamen-
tar sua ação em nosso País. 
Um bom exemplo disso é 
esta lei que foi aprovada há 
sete anos — completou o 
candidato do PFL. 

AÇÃO CRIMINAL .  

O coordenador político 
da campanha do PFL• no 
Distrito Federal, advtigado 
Paulo Goyaz, confirmou 
ontem que o advogado ,  do 
partido, Eri Varela, deu ren-
irada em uma denúncia 
criminal contra Maerle 
Ferreira Lima, acusandoõ 
de calúnias contra Osório 
Adriano, levadas ao ar em 
seu horário de propaganda 
eleitoral gratuita nos dias 
8, 9 e 10 deste mês. Varela 
iniciou o processo no •es-
mo dia em que conseguiu, 
na Justiça Eleitorat, o'di-
reito de resposta para Osó-
rio no horário reservado a 
Maerle, na noite de quarta-
feira. 

O Ministério Públido e o 
juiz fiscalizador da caMpa-
nha no DF, Carlos Augusto 
Machado Faria, deferiram 
o pedido de respostã , Por 
considerarem que Maerle 
Ferreira Lima efetivamen-
te fez as declaraçoes cons-
tantes do pedido de EriVa-
rela, "havendo nelâs,.,'em 
tese, crime contra a hón-
ra", conforme diz o'deSpa-
cho do juiz. Carlos Augusto 
ressaltou também mie Osó-
rio não deveria usar o seu 
próprio tempo para ée0On-
der às acusaçoes, urna vez 
que tal decisão apenas Pre-
judicaria o ofendido. Por 
isso, determinou que fos-
sem concedidos dois minu-
tos e meio para a respó§ta 
de Osório, no horerio,„de 
propaganda reservado, ao 
"ofensor", no caso o candi-
dato ao Senado pelo 
PMDB, acolhendo, as§nn. 
a manifestação do repre-
sentante do Ministério Pú-
blico. . 

— Maerle mostróu estar 
totalmente despreParado 
para ser um constituinte, 
inclusive porque encami-
nhou sua denúncia contra 
Osório ao corregedor do 
TRE, quando na realidade 
esta deveria ter sido 'envia-
da ao juiz fiscalizador ou à 
presidente do tribunal. O 
texto da denúncia é cheio 
de declaraçoes categóricas 
mas não se apresenta uma 
prova sequer. Isto'Conipro-
va que o único interesse' do 
candidato do PMDB tai o 
de fazer proseliti9Ind'• e 
promover-se na campanha 
denegrindo a imalOm"de 
seu adversário, acusei.' 
Paulo Goyaz. 

O advogado do PÉ,L reco-
mendou a Maerle que- pre-
pare muito bem sua defesa 
no processo por calúnia qsie 
está sendo movido por Oso-
rio contra ele e mostrou-te 
irõnico ao analisar os ter-
mos da denúncia encami-
nhada pelo candidato 4o 
PMDB e publicada °nos i97  

p i- 
do". 

na íntegra, "a 	- 
do". 
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